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RESUMO.- A ingestão crônica de braquiária induz lesões 
hepáticas em bovinos caracterizadas por fibrose, atrofia 
do lobo esquerdo, hipertrofia compensatória do lobo di-
reito e proliferação de ductos biliares. Tipicamente, essas 

lesões são associadas com agregados de macrófagos es-
pumosos no parênquima hepático. Nesse trabalho foram 
estudados fígados com essas lesões num abatedouro fri-
gorífico do Brasil Central e as perdas econômicas causadas 
pela condenação de tais fígados afetados foram estimadas. 
Durante o período estudado, 488.476 bovinos foram aba-
tidos nesse matadouro frigorífico, dos quais 5.295 fígados 
foram condenados devido à fibrose, e 192 com lesão he-
pática foram estudados. Cálculos econômicos permitiram 
inferir que essas condenações representaram uma perda 
de R$ 108.817,60. Conclui-se que a condenação de fígados 
em razão de fibrose induzida pela ingestão de braquiária 
causa uma perda significativa para a indústria de carne e 
produtos bovinos devido à condenação de 23,6 toneladas 
de fígado em um ano em apenas um frigorífico, com perdas 
estimadas acima de R$ 100.000,00.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bovinos, lesões hepáticas, fibrose he-
pática induzida pela ingestão de braquiária, condenação de fígado 
em abatedouro, impacto econômico.
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INTRODUÇÃO
Embora sejam as forrageiras mais importantes para a bovi-
nocultura de corte no Brasil, severos prejuízos econômicos 
são causados pelas intoxicações por gramíneas do gênero 
Brachiaria em ruminantes, principalmente nas regiões Cen-
tro-Oeste e Sudeste (Costa et al. 2013, Pessoa et al. 2013). 
Em bovinos, a intoxicação por braquiária foi mais preva-
lente entre 1960-1980, ou seja, nos períodos iniciais após a 
introdução desta forrageira no país com surtos graves de fo-
tossensibilização. Subsequentemente, o número de focos di-
minuiu, aparentemente devido à morte dos animais suscep-
tíveis ou ao desenvolvimento de resistência à intoxicação. 
Outra possibilidade seria que a diminuição do número de 
surtos fosse resultado da substituição de Brachiaria decum-
bens que é mais tóxica, por Brachiaria brizantha e Brachia-
ria humidicola que são menos tóxicas pois contêm níveis 
menores de saponinas  (Riet-Correa et al. 2011). As gra-
míneas do gênero Brachiaria são responsáveis pelo maior 
percentual de intoxicações em bovino no Mato Grosso do 
Sul, porém sua importância como planta tóxica é pequena 
quando se correlaciona o número de surtos com o consumo 
e área cultivada dessa forrageira (Souza 2015).

As perdas econômicas causadas pelas intoxicações por 
plantas são difíceis de estimar devido à escassez de dados, 
no entanto, as perdas causadas pela morte dos animais são 
mais fáceis de estimar através da análise dos dados elabo-
rados por laboratórios de diagnóstico veterinário, nas suas 
respectivas áreas de abrangência (Pessoa et al. 2013).

Um aspecto ainda não explorado dessas perdas eco-
nômicas são as lesões crônicas observadas em fígados, 
responsáveis por condenações desses órgãos em bovinos 
abatidos para consumo. Essas lesões crônicas estão rela-
cionadas ao consumo de gramíneas do gênero Brachiaria 
(Faccin et al. 2014). Alguns estudos tentaram correlacionar 
a quantidade de macrófagos espumosos no fígado e o peso 
ao abate em ruminantes (Moreira et al. 2009, Riet-Correa 
et al. 2010). Outros autores (Driemeier et al. 1998) descre-
veram os achados macroscópicos, microscópicos e ultra-
estruturais em fígado, baço, rins e diversos linfonodos de 
bovinos abatidos criados em pastagem de Brachiaria spp., 
porém não foram encontrados trabalhos que mensurassem 
as perdas econômicas por condenações de órgãos devido à 
intoxicação por plantas, o que causaria prejuízos à indús-
tria frigorífica. 

O objetivo deste trabalho foi estimar as perdas econô-
micas devido à condenação de fígados por lesões causadas 
por ingestão de braquiária em abatedouro de bovinos.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram avaliados 192 fígados condenados por fibrose na linha de 
inspeção do Serviço de Inspeção Federal em um frigorífico de bo-
vinos do município de Campo Grande no Estado de Mato Grosso 
do Sul, Brasil. Foram coletados, em média, 16 fígados por mês, de 
abril de 2012 a março de 2013. Esta quantidade de fígados foi de-
terminada com base no cálculo amostral considerando-se o total 
de animais abatidos e o total de fígados condenados por fibrose 
nos 12 meses anteriores ao início do trabalho. Para cada fígado 
condenado por fibrose, foi colhida uma amostra de fígado que não 
foi condenado, proveniente do mesmo lote de bovinos (n=73). Os 

fígados foram identificados por códigos numéricos utilizados pelo 
frigorífico para reconhecimento dos lotes de origem dos bovinos, 
município de origem, sexo, idade, peso da carcaça e do lote. Estes 
órgãos foram separados inteiros na linha de inspeção, pesados e 
os fragmentos de lobos com e sem lesão macroscópica foram fixa-
dos em formol a 10%, processados rotineiramente e corados pela 
técnica de hematoxilina e eosina (HE). Os dados epidemiológicos 
e a caracterização macroscópica, histológica e imuno-histoquími-
ca destes fígados foram brevemente descritos (Faccin et al. 2014) 
e posteriormente serão detalhados em outra publicação.

O critério para incluir as lesões como causadas por plantas do 
gênero Brachiaria foi a presença de macrófagos com citoplasma 
espumoso associados à lesão, uma característica de fígados de 
animais que ingeriram braquiária (Driemeier et al. 1999).

Para estimar as perdas por condenações de fígados devido às 
lesões causadas pela ingestão de braquiária no período estudado, 
os valores amostrais obtidos foram extrapolados para todos os fí-
gados condenados por fibrose e foi realizado o seguinte cálculo:

• PT = W * Z, onde:
• PT: Peso total, em kg, de fígados condenados por lesão de 

braquiária;
• W: Quantidade de fígados condenados por fibrose em que as 

lesões são causadas devido à ingestão de braquiária;
• Z: Peso médio amostral dos fígados condenados durante o 

período estudado.
• PE = PT * K
• PE: Perda econômica, em reais, estimada durante o período 

experimental;
• PT: Peso total, em kg, de fígados condenados por lesão de 

braquiária;
• K: R$ 4,60 - valor médio pago pelo quilograma do fígado no 

mercado atacadista local.
Para a estimativa dos prejuízos, a condenação dos fígados, ou 

seja, o envio do órgão para graxaria foi considerado como perda 
total (Baptista 1999). Para converter os preços em dólares, a taxa 
de câmbio usada (Brasil 2015) foi de US$ 1,00 = R$ 2,01, corres-
pondente ao período de coleta.

RESULTADOS
Os bovinos estudados eram de 32 municípios que repre-
sentam as quatro mesorregiões sul-mato-grossenses. 
A maioria dos fígados condenados era de bovinos ma-
chos, com até 36 meses de idade. O peso médio dos fíga-
dos foi de 6,17±0,89 kg (média ± desvio padrão), o peso 
das carcaças com fígados condenados por fibrose foi de 
271,34±36,93 kg e dos lotes de origem dos bovinos (con-
siderando todos os animais, com e sem presença de lesão) 
foi de 274,56±33,16 kg.

Entre abril de 2012 e março de 2013, 488.476 bovinos 
foram abatidos no frigorífico estudado. Desse total, 5.295 
fígados foram condenados devido à fibrose hepática, repre-
sentando assim, uma prevalência de 1,08% (Quadro 1).

A principal lesão macroscópica observada foi atrofia 
moderada ou acentuada do lobo hepático esquerdo com hi-
pertrofia compensatória do lobo hepático direito em apro-
ximadamente metade dos casos. O lobo atrofiado apresen-
tava-se brancacento e firme (Fig.1). No restante do órgão, 
havia áreas predominantemente focais, brancacentas, de-
primidas e firmes que se estendiam pelo parênquima.

Microscopicamente, as alterações observadas nos locais 
com lesões macroscópicas eram caracterizadas por fibrose 
com hiperplasia de ductos biliares, neovascularização e in-
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filtrados de macrófagos espumosos (Fig.2a, b). Em 27,6% 
casos, lesão semelhante foi observada, porém com ausên-
cia de macrófagos espumosos. As lesões histológicas no 
lobo hepático sem alterações macroscópicas eram discre-
tas. Na grande maioria dos casos apresentavam macrófagos 
espumosos de forma multifocal e predominantemente ale-
atória com intensidade leve. Dos fragmentos de fígados não 
condenados na linha de inspeção que eram do mesmo lote 
dos fígados condenados por fibrose, a maioria (65,75%) 
apresentaram grupos multifocais de macrófagos com in-
tensidade predominantemente discreta.

De um total de 192 fígados condenados por fibrose, 
139 apresentaram infiltrados de macrófagos espumosos 
visíveis no HE, o que representa 72,4%. Segundo o cál-
culo amostral, PT foi igual a 857,63 kg e PE foi igual a R$ 
3.945,10. Quando os valores amostrais foram extrapolados 
para todos os 5.295 fígados condenados por fibrose no pe-
ríodo da coleta, os 72,4% do cálculo amostral equivalem a 
3.834 fígados. Portanto, PT foi 23.656 kg e PE foi igual a R$ 
108.817,60, equivalente a US$ 54,138.11.

DISCUSSÃO
A condenação de fígados com lesões causadas pela inges-
tão de braquiária ocasiona perdas econômicas para a in-
dústria frigorífica. Ao se extrapolar os valores, o prejuízo 
pode ser estimado em R$ 916.794,00 considerando o total 
de abates no período para o Estado de Mato Grosso do Sul, 
ou ainda em R$ 2.745.624,00 considerando todo o reba-
nho abatido no Centro-Oeste Brasileiro, sendo estes dados 
obtidos junto ao IBGE (2013), durante o período de coleta 
dos dados. Os prejuízos causados pela ingestão de braqui-
ária poderiam ser ainda maiores considerando os 27,6% 
fígados que não apresentaram macrófagos espumosos no 
exame histopatológico. Macroscopicamente estes órgãos 
apresentavam lesões semelhantes aos demais. É possível 
que após formação da lesão hepática, os bovinos tenham 
interrompido o consumo do princípio tóxico por um deter-
minado tempo, o que explicaria lesão semelhante aos casos 
descritos anteriormente (com fibrose e hiperplasia de duc-

Quadro 1. Prevalência de fígados de bovinos abatidos em 
matadouro frigorífico e condenados por fibrose

 Mês/Ano Bovinos Fígados condenados Prevalência
  abatidos por fibrose (%)*

 Abril/2012 39.546 296 0,75
 Maio/2012 46.106 403 0,87
 Junho/2012 40.836 348 0,85
 Julho/2012 40.062 436 1,09
 Agosto/2012 45.094 471 1,04
 Setembro/2012 33.228 420 1,26
 Outubro/2012 42.003 601 1,43
 Novembro/2012 42.052 584 1,39
 Dezembro/2012 39.457 498 1,26
 Janeiro/2013 45.127 444 0,98
 Fevereiro/2013 36.396 313 0,86
 Março/2013 38.569 481 1,25
 Total 488.476 5.295 1,08

* Para calcular a prevalência, o número de fígados condenados por fibro-
se foi dividido pelo número total de bovinos abatidos, e o resultado foi 
multiplicado por 100.

Fig.1. Fibrose em fígado de bovino colhido em matadouro. Há 
atrofia acentuada do lobo hepático esquerdo com áreas focal-
mente extensas brancacentas e firmes.

Fig.2. Fígado de bovino colhido em matadouro. Essas lesões são 
características de intoxicação crônica por braquiária. (A) 
Acentuado infiltrado de macrófagos espumosos associado 
à hiperplasia de ductos biliares, neovascularização e tecido 
conjuntivo fibroso, HE, obj.10x. Observa-se no lado superior 
esquerdo (*) o parênquima hepático remanescente. (B) maior 
aumento da lesão semelhante mostrada em A, HE, obj.40x. 
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tos biliares), porém com poucos macrófagos espumosos 
(Faccin et al. 2014).

Observou-se neste estudo, a diferença entre o que é 
considerado cirrose no abatedouro e a definição clássica 
dessa condição em patologia. No abatedouro, as lesões de 
atrofia ou hipertrofia dos lobos hepáticos, acompanhadas 
de fibrose, são consideradas como cirrose. No entanto, em 
patologia, cirrose é um processo difuso caracterizado por 
fibrose e conversão da arquitetura normal do fígado em nó-
dulos estruturalmente anormais (Anthony et al. 1978). Em 
razão disso preferiu-se o uso do termo fibrose para desig-
nar as lesões descritas aqui.

Os fígados condenados por fibrose representaram uma 
prevalência de 1,08% em relação a quase meio milhão de 
bovinos abatidos na indústria estudada. Esta relação é su-
perior à observada em 12 frigoríficos de Minas Gerais, no 
período de 5 anos (1993-1997), em que 15.140 fígados 
foram condenados por “cirrose” de um total de 2.491.594 
bovinos abatidos, constituindo uma prevalência de 0,61% 
(Baptista 1999). Esse trabalho menciona que os prejuízos 
devido à condenação de todos os fígados foram estimados 
em R$ 2.088.162,00 e que esse valor é cerca de quatro ve-
zes superior ao da condenação de suas carcaças. O estudo, 
no entanto, não fornece as causas dessa lesão.

Em abatedouros de Santa Catarina (Mendes & Pilati 
2007) e Rio Grande do Sul (Lauzer et al. 1979), as conde-
nações de fígados por “cirrose” não ocorrem ou são pouco 
relatadas, respectivamente. Nestes Estados, as gramíneas 
do gênero Brachiaria são pouco cultivadas. No Mato Grosso 
do Sul, as condenações por “cirrose” representam 64,16% 
das condenações totais desse órgão (Faccin 2011). Esse 
fato reforça a estreita relação entre condenação de fígados 
por fibrose e consumo de Brachiaria spp.

No presente estudo, observou-se diferença de 3 kg en-
tre a média de peso das carcaças dos bovinos com fígados 
condenados por fibrose e, dos bovinos do mesmo lote de 
origem, portanto não foi possível atribuir ou descartar que 
essas lesões ocasionem menores ganhos de peso, consti-
tuindo uma forma subclínica da doença. Relatos anteriores 
correlacionam negativamente o ganho de peso e quanti-
dade de macrófagos espumosos no fígado de bovinos que 
pastejam em Brachiaria, sugerindo que perdas econômi-
cas importantes ocorreriam em animais sem sinais clíni-
cos (Moreira et al. 2009). Novos estudos são necessários 
em abatedouros de bovinos e bubalinos (Riet-Correa et al. 
2010) para determinar a possível interferência destas le-
sões no ganho de peso.

O critério utilizado para a condenação dos fígados foi 
o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária dos 
Produtos de Origem Animal (RIISPOA), segundo o qual, 
os fígados com “cirrose” atrófica ou hipertrófica devem 
ser condenados, e acompanhados por rigoroso exame da 
carcaça, para eliminar a possibilidade de doenças infecto-
contagiosas (Brasil 1980). No presente trabalho, as lesões 
observadas não caracterizaram doença infectocontagiosa 
e eram localizadas. No restante do órgão, em que não havia 
alterações macroscópicas, observaram-se apenas grupos 
multifocais de macrófagos espumosos. Esses órgãos po-
deriam ser destinados ao consumo após toalete, pois não 

trazem prejuízos à saúde humana e assim minimizariam 
os prejuízos ao frigorífico. Esses macrófagos também são 
observados em fígados de bovinos e bubalinos saudáveis 
que consomem Brachiaria spp. (Driemeier et al. 1998, 
Gomar et al. 2005, Riet-Correa et al. 2010). Além disso, 
65,75% dos fígados destinados ao consumo que eram do 
mesmo lote dos fígados condenados por fibrose apresen-
taram grupos multifocais de macrófagos espumosos no 
exame histopatológico. Nessas circunstâncias, esses resul-
tados confirmam observações anteriores de que o apoio 
do exame histopatológico é de grande valia na diferencia-
ção de lesões (Costa et al. 2006) e elucidação da etiologia 
das mesmas.

CONCLUSÕES
As perdas por condenação de fígados com fibrose devi-

do à ingestão de braquiária podem ocasionar severos pre-
juízos econômicos para a indústria frigorífica.

As lesões de braquiária resultam na condenação de 
23,6 toneladas de fígado com prejuízo estimado em mais 
de R$100.000,00 no período de um ano em apenas um ma-
tadouro.
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